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Trataremos da história do Spaece sob a 

perspectiva da compreensão leitora

Trilhas históricas 
do Spaece.



ά{ŜΣna verdade, não estou no mundo
parasimplesmentea ele me adaptar,mas
para transformá-lo; se não é possível
mudá-lo sem um certo sonho ou projeto
de mundo, devo usar toda possibilidade
quetenhaparanãoapenasfalar de minha
utopia, masparticiparde práticascomela
coerentes.έPauloFreire.



Contexto histórico ςdécada de 90

ÅRevolução tecnológica;

ÅCerca de 80% da 
população mundial 
analfabeta - ONU ;

ÅEra do conhecimento: 
poder, valor, herança.



Contexto histórico ςdécada de 90

Regras da Língua Repertório cultural Comunicação



Por que avaliar?

Fonte: Construção própria com base 
em: (Henriques & Mendonça, 2002); 
(Soares, Fontoura & Pinheiro, 2007); 

(Hanushek, 2008); (Barro & Lee, 2010); 
(Hanushek& Wobmann, 2010); (Hanushek, 

2013); (Keleghanet all, 2013).

ESCOLARIDADE

CAPITAL HUMANO

PROCESSAMENTO DAS 
INFORMAÇÕES

ABERTURA AO NOVO E 
DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS

QUALIDADE 
EDUCACIONAL

Qualidade de vida, desigualdade social; 

produtividade; desenvolvimento econômico 

e diminuição da violência



Letramento

(Magda Soares, 1999. p. 17) Alfabetização = inclusão social.

ñLiteracy é o estado ou condição que

assume aquele que aprende a ler e

escrever. Implícita nesseconceito está a

idéia de que a escritatraz conseqüências

sociais, culturais, políticas, econômicas,

cognitivas,lingüísticas, querparao grupo

socialemquesejaintroduzida,querparao

indivíduoqueaprendaausá-la.ò



Importação de princípios de qualidade

1979 ςCrítica ao sistema 
educacional britânico

Educação padronizada x 
direitos



Nasceo Saeb -1990

Público 
avaliado 

Abrangência Formulação dos 
itens 

Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1ª, 3ª, 5ª e 7ª 
séries do EF

Amostral Currículos de 
sistemas 
estaduais

Å Língua 
Portuguesa,

Å Matemática
Å Ciências 

Naturais,
Å Redação.

TCT ςBoletim 
do Ceará 
produzido pela 
Avaliação/Seduc

INEP
EQUIPES 

ESTADUAIS

Itens, 
produção 
dos testes 
e análises



Universalização

ωEm que medida 
as políticas 
adotadas nos 
planos 
estaduais, 
regionais e 
nacional estão 
possibilitando o 
acesso 
(escolarização)? 

Valorização do 
magistério

ωQuais as 
mudanças nas 
condições de 
trabalho e na 
competência 
pedagógica do 
professor?

Democratização 
da gestão 

ωEm que medida 
a gestão 
educacional 
torna-se mais 
eficiente e 
democrática? 

(Brasil. Inep, [s.d.], p. 3-4) in Bonamino, 2016. 

Questionário contextual



Spaece: trilhas históricas

A partir dos resultadosdo 1º ciclo do
Saeb (1990), o Ceará elaborou um
relatório comdadosespecíficosdesua
realidade,em articulaçãocom a UFC,
em que foram detectados três
grandesproblemas:

Vacesso e 
universalização do ensino 
básico;

Vprodutividade do 
sistema;

Vqualidade do 
rendimento escolar.

Lima, 2007
(Pequeno, 2000); (Lima, 2007); 

37,4% da população a 
partir de 15 anos é 

analfabeta!



Objetivos do Spaece

Å Consolidar a cultura avaliativa no Estado do Ceará.

Å Monitorar a evolução temporal do desempenho dos alunos, escolas e rede pública de 
ensino.

Å Fornecer informações que subsidiem a formulação, reformulação e monitoramento 
das políticas educacionais voltadas para a oferta de um ensino de qualidade a todos os 
alunos da rede pública do Ceará.

Å Disponibilizar informações que possibilitem maior compreensão dos fatores que 
influenciam o desempenho dos alunos nas áreas e anos avaliados.

Å Disseminar os resultados obtidos pelas escolas cearenses da rede pública do ensino 
fundamental e médio, possibilitando o monitoramento e acompanhamento dos 
sistemas de ensino público no Ceará.

(Pequeno, 2000); (Ceará, 2000)



Edição Público 
avaliado 

Abrangência Testes Questionários Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1992 4ª e 8ª 
séries do 
EF*.

Censitário para 
as escolas 
estaduais de 
Fortaleza.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática e 
Ciências.

TCT ς
Boletim do 
Ceará 
produzido 
pela Seduc***
e Cetrede.

1993 e 
1994

4ª e 8ª 
séries do 
EF.

Censitário para 
as escolas 
estaduais de 
Fortaleza e sede 
das 14 DERE.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática e 
Ciências.

TCT ς
Boletim do 
Ceará 
produzido 
pela Seduc e 
Cetrede(93) 
E FCP (94).

*equivalentes a 5º e 9º do ensino fundamental de 9 anos.
** Delegacias Regionais de Educação.
*** Núcleo de Pesquisa e Avaliação.

Spaece: testes referenciados por critérios

(Pequeno, 2000); Lima(2007) 



Critérios de LP (1992 a 1994)

4ª série/2º ciclo*

Å identificar regras do código linguístico;

Å identificar e utilizar a função dos sinais de 

pontuação; 

Å aplicar as regras de formação de diminutivo;

Å conhecer sinônimos;

Å dominar a estruturação da escrita; 

Å dominar a sintaxe;

Å identificar diferentes tipos de texto existentes 

em nossa sociedade e as características que 

os diferencia; 

Å compreender a mensagem e as ideias de um 

texto; 

Å ler e interpretar mapas. (Pequeno, 2000) *2º ciclo (turmas de 10 anos) equivale à 4ª série

8ª série

Å dominar as regras de 

utilização de acentos e 

pontuação; 

Å dominar as regras de 

utilização de pronomes; 

Å dominar as regras de 

sintaxe;

Å conhecer e utilizar 

sinônimos;

Å identificar os diferentes tipos 

de texto existentes na nossa 

sociedade.



Indicadores de 1992 a 1994

Produtividade do sistemaQualidade do ensino

Å nível atingido pela escola quanto 

à aprendizagem dos alunos de 4ª 

e 8ª séries, tomando como base 

as médias obtidas nas áreas 

básicas do conhecimento (Língua 

Portuguesa e Matemática).

Infraestrutura física 

Å utilização da capacidade física 
instalada e o nível de 
conservação da escola, seus 
ambientes, instalações e 
equipamentos.

(Pequeno, 2000) 



Resultados de 1992 a 1994

Tabulações cruzadas simples

Å Contagens de estudantes por 

quartil de acerto no teste.

Å Percentuais de estudantes para 

determinada habilidade avaliada.

Correlações

Å Percentual de acerto no teste e 

indicadores de produtividade no 

sistema e de infraestrutura.

Estatística descritivas.

Investimento nas 
narrativas e no 
vocabulário da 

avaliação.

(Pequeno, 2000); (Lima, 2007) 

Taxa de Escolarização do EF:

75,8% da

população escolarizável



Spaece1992 a 1994

ά! ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜǎŜƧŀŘŀ 
ainda não foi atingida, uma vez 
que são poucos os alunos que 

conseguem dominar os 
conteúdos e desenvolvem as 

habilidades previstas nos 
referenciais curriculares básicos 

da Seduc e ainda há casos 
observados de problemas de 

alfabetização na 4ª série e no 2º 
ŎƛŎƭƻΦέ (Pequeno, 2000) 

Projeto Regularização do Fluxo 

Escolar

(1992) 

Curso de Capacitação do Corpo

Docente (1993)

(Lima, 2007)

ñEscolaPública: A Revolução de uma

Gera­«oò,que traz como meta principal

a universalização da educação básica

como condição necessária para o

desenvolvimento econômico, função

própria do Estado como indutor de
desenvolvimento (Ceará, 1991).



Plano Decenal: (LEI Nº 12.308/94)
Art 3º:

1. valorização dos profissionais do magistério, com a oferta de

treinamento sistemático, implantação do Plano de Cargos e

Carreiras e melhoria das condições de trabalho dos

educadores;

2. distribuição de material didático nas escolas, necessário à

realização das atividades pedagógicas, bem como o

fornecimento do livro texto ao aluno, como instrumento

indispensável ao domínio da leitura e da escrita;

3. implantação de um sistema de acompanhamento e

controle do ensino ofertado, como forma de assegurar a

universalização com qualidade.



Saeb 1995 - TRI
Níveis de proficiência em Língua Portuguesa (leitura)

(INEP, 1995)

Å Produção da 1ª escala 
de proficiência;

Å Boletim com análises 
dos fatores associados 
à aprendizagem;

Å Boletim por estado.



Edição Público 
avaliado 

Abrangência Testes Questionários Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1996 4ª e 8ª 
séries do 
EF*.

Censitário para 
as escolas 
estaduais das 
sedes das 21 
Crede + 6 
municípios.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática.

TCT ς
Boletim por 
escola 
produzido 
pela Seduc**
e FCP.

1998 4ª e 8ª 
séries do 
EF.

Censitário para 
as escolas 
estaduais das 
sedes das 21 
Crede + 40 
municípios.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática.

TCT ς
Boletim por 
escola 
produzido 
pela Seduc e 
FCP.

*equivalentes a 5º e 9º do ensino fundamental de 9 anos.
** Núcleo de Pesquisa e Avaliação.

Spaece-1996 - 1998

(Pequeno, 2000); Lima(2007) 



1
0

.5
9

0

1
6

.6
0

5

1
6

.3
1

7

1
7

.5
7

6

2
5

.7
0

4

4
0

1
0 6
.2

8
1

5
.4

9
5

7
.6

7
7

1
4

.0
0

6

1992 1993 1994 1996 1998

4ª SÉRIE 8ª SÉRIE

Expansão do Spaeceς1992 a 1998

Elaboração própria com base em Lima (2007)



Características

Å Concepção de Avaliação enquanto estratégia 
fundamental para produção de informações 
aos gestores;

Å Foco nos resultados da avaliação, processos 
na área de gestão, contexto e fatores 
associados ao desempenho escolar.

Å Vertentes:

V Rendimento escolar

V Avaliação institucional

Å Projeto de 
Redimensionamento do 
Telensino(1998);

Å Estudos exploratórios 
sobre a Organização do 
Ensino em Ciclo e 
Telensino;

Å Envolver os professores 
em todas as etapas da 
avaliação;

Å Avaliação como política 
educacional e contínua.

(Flores, 2017)
(Pequeno, 2000)



Saeb 1999 ςAjustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) ςResultados Ceará

(INEP, 1999)

4ª série

4ª série

1997

1999

Neste nível, os alunos operam preferencialmentecom
estratégias locais de leitura, identificam informações
cruciais/centrais, em posição destacada, e ainda a
finalidade ou tema de um texto. Usam, também,
conhecimentode mundo na percepçãodo sentido de
um texto.

Leitura com compreensão 
localizada de textos pequenos, 
com frases curtas, em ordem 
direta, vocabulário e temática 

próximos da realidade do 
aluno. 



Saeb 1999 ςAjustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) ςResultados Ceará

(INEP, 1999)

Leitura com compreensão 
localizada de textos pequenos, 
com frases curtas, em ordem 
direta, vocabulário e temática 

próximos da realidade do 
aluno. 

1997

1999

8ª série

8ª série

Nestenível, os alunosresolvemproblemasde leitura a
partir da compreensão global do texto, incluindo
inferências, localizam informações secundárias,
reconstroemuma narrativa,encadeandováriosfatos na
ordemde aparição,e reconhecemefeitosde sentidode
recursos variados (repetição, substituição,
onomatopeia).



Saeb 1999 ςAjustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) ςResultados Ceará

(INEP, 1999)

Leitura para estabelecimento de 
relações coesivas entre partes de 

um texto, em textos de
temática além da realidade 

imediata do aluno, com 
vocabulário de uso específico e

períodos mais longos. 

3ª série EM

1997

1999

3ª série EM

Neste nível, os alunos estabelecemrelaçõescoesivas
entre partesdo texto, inclusivepelo reconhecimentode
tópico e comentário, distinguem "fato" de "opinião";
problema de solução; tese de argumento; causa de
efeito, fazemtransformaçõesestruturaise estabelecem
relações de correspondência,e ainda compreendem
explicaçõesmaisabstratas,metalinguísticas.



Contexto histórico
NASCENDO NO BRASIL, EM 1999.

Å 30% de chances de não ser registrada ao nascer; 

Å 40%   de   chances   de   seus   pais   terem   um   
padrão   instrucional de menos de quatro anos de 
estudo; 

Å 21%  de  chances  de  nascer  em  lares  cujos  pais  são  
analfabetos; 

Å 27%  de  chances  de  viver  em  uma  família  com  
renda  mensal inferior a meio salário mínimo per 
capita;

Å 17%  de  chances  de  trabalhar  para  ajudar  a  família  
a  partir  dos  10  anos; 

Å 46% de chances de já estar trabalhando entre os 15 e 
17 anos,  tendo  ou  não  concluído  o  ensino  básico,  
para  poder  sobreviver  e  ajudar a família; 

Å 59%  de  chances  de  concluir  o  ensino  fundamental  
(8ª série), embora 95% tenham chance de acesso a 
esse nível de ensino. (Spozati, 2000)

Disponível em:https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-
mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-
artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/ 

https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/
https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/


Sucesso escolar: 

Å Será o alcance de certo grau de 

desenvolvimento humano? 

Å Será a condição de autonomia? 

Å A de qualidade de vida? 

Å Será a condição de civilidade que 

permita valores  e práticas como a da 

equidade? 

(Spozati, 2000)

Sucesso escolar x 
inclusão social



Ceará - Ano 2000

Å Foi estabelecido um convênio de cooperação 
técnica entre a Seduc e Inep, com o objetivo 
de integrar as ações do SAEB e do SPAECE.

Å Gestores educacionais com acesso ao 
Banco Nacional de Itens (BNI).

Å Composição dos testes:

Å BNI e Banco Estadual de Itens

Å Realização de oficinas para elaboração 
de itens com professores de Língua 
Portuguesa e Matemática da rede 
estadual de educação.

Å Portaria 100/00 ςGabinete.
Å Spaece2001 e 2002: avalia  

8ª e 3ª série; noturno;
Å Universalizado nas escolas 

estaduais das Crede.
Å Passa a ser anual.
Å Adoção da TRI: Estudos 

Longitudinais.

(Flores, 2017)



2001

Linha Histórica do Spaece

2004

2007

2008

2009

2010

2015

2016

2019

(CAEd, 2022)



Portaria100/00

Å Foi estabelecido um convênio de cooperação 
técnica entre a Seduc e Inep, com o objetivo 
de integrar as ações do SAEB e do SPAECE.

Å Gestores educacionais com acesso ao 
Banco Nacional de Itens (BNI).

Å Composição dos testes:

Å BNI e Banco Estadual de Itens

Å Realização de oficinas para elaboração 
de itens com professores de Língua 
Portuguesa e Matemática da rede 
estadual de educação.

Å Projeto de 
Redimensionamento do 
Telensino(1998);

Å Estudos exploratórios 
sobre a Organização do 
Ensino em Ciclo e 
Telensino;

Å Envolver os professores 
em todas as etapas da 
avaliação;

Å Avaliação como política 
educacional e contínua.



άŀpalavra penetra literalmente em todas as
relações entre indivíduos, nas relações de
colaboração, nas de base ideológica, nos
encontros fortuitos da vida cotidiana, nas
relaçõesde caráter político, etc. As palavras
são tecidasa partir de uma multidão de fios
ideológicos e servem de trama a todas as
relações sociais em todos os domínios. É
portanto claro que a palavra será sempre o
indicador mais sensível de todas as
transformaçõessociais,mesmo daquelasque
apenasdespontam,que ainda não tomaram
forma, que ainda não abriram caminho para
sistemas ideológicos estruturados e bem
ŦƻǊƳŀŘƻǎέ

(Bakthin, 1997, p. 41)

Ponto final, ponto seguido, realizada por 
UýraSodoma. SP, 2022.



Educação de Qualidade Começando pelo Começo ς2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

Eixos de análise:

Åoralidade da leitura,
Åcompreensão de texto lido,
Åcompreensão de texto 

escrito.

(IPECE, 2014)



Educação de Qualidade Começando pelo Começo ς2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

(IPECE, 2014)



Taxa de Analfabetismo dos Estudantes que Frequentam Escola,
de 6 a 14 anos 

(IPECE, 2014)



Taxa de Analfabetismo dos Estudantes que Frequentam Escola,
de 6 a 14 anos 

(IPECE, 2014)

Taxa de Analfabetismo escolar ς2007

Não analfabeto: 3 anos de escolaridade.

Taxa de Analfabetismo Infantil do Ceará por 
Sexo, Raça e Zona - 2007



(IPECE, 2014)

Taxa de distorção idade-série na 1ª, 2ª, 
3ª, 4ª e 5ª série do EF cearense ς2007

Taxa de Distorção Idade-Série do Ceará por Sexo, 
Raça, Zona e Rede, estudantes da 1ª a 5ª série 



(IPECE, 2014)

Taxa de Analfabetismo, Frequência e Distorção Idade-Série por
Idade no Ceará ς2007 



Educação de Qualidade Começando pelo Começo ς2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

(Seduc, 2004)



Programa de Alfabetização na Idade Certa - Metas.

(Seduc, 2004)

Åpriorizar a alfabetizaçãode crianças, redimensionandorecursosfinanceirospara os
programasdaárea;
Åestimular o compromissodos professoresalfabetizadorescom a aprendizagemda
criança,por meiodavalorizaçãoe profissionalizaçãodocente;
Årever os planos de cargos, carreira e remuneração do magistério municipal,
priorizandoincentivosparaa funçãode professoralfabetizadorde criançasa partir de
critériosde desempenho;
Åimplantar sistemas municipais de avaliação de aprendizagem de crianças e
desempenhodocente;
Åampliar o acesso a educação infantil, universalizando progressivamente o
atendimentode criançasde 4 e 5 anosnapré-escola;
Åadotarpolíticaslocaisparaincentivara leitura e a escrita.



Programa de Alfabetização na Idade Certa ςMais PAIC

(Seduc, 2004)

M
a

is
 P

A
IC

Gestão

Educação Infantil

Fundamental I e II

Literatura e 
Formação do Leitor

Avaliação Externa

BANCO DE BOLSISTASdo referido programa para 
atuarem como consultores, formadores, 

jornalistas, pareceristas em seleções de textos, 
corretores textuais, designers, diagramadores, 

fotógrafos e ilustradores nas áreas da Literatura, 
Arte e Cultura no Eixo de Literatura e Formação 

do Leitor, com o intuito de realizar ações 
culturais e pedagógicas, a partir de publicações 

de acervos literários, revistas e formações 
continuadas de professores e gestores 

escolares.



Programa de Alfabetização na Idade Certa ςMais PAIC

(Seduc, 2004)



Programa de Alfabetização na Idade Certa ςMais PAIC

(Seduc, 2004)



SPAECE - 2007

Inclusão da avaliação da alfabetização (2º ano do EF) ςSPAECE-Alfa

Promovido com o apoio financeiro do Mec/Inep;

Desenvolvido pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 
Educação/UFJF;

Parceria com a Universidade Federal do Ceará;

Aplicação censitária (escolas/alunos) do 2º ano EF;

Boletim Pedagógico Ą escola;

Boletins de Resultados Ąmunicípios, Crede e Seduc.

(Flores, 2017)



SpaeceAlfa ςa Matriz

(CAEd, 2016)



Modelo únicode 
caderno com 24
itens.

Teste formado  por 
itens totalmente 
lidos, itens 
parcialmente lidos.

Condução  total do 
teste através  do 
caderno do aplicador 
com os 24 itens.

2007 20092008

SpaeceAlfa ςDesenho do teste



12 modelos de 
cadernos com 24 itens.

Total de itens: 56;

1 mesmo caderno por 
turma;

Testes formados  por 
itens totalmente lidos, 
itens parcialmente 
lidos;

Condução  total do 
teste através  do 
caderno do aplicador 
com os 24 itens.

2010 2011

SpaeceAlfa ςDesenho do teste



2012 2013 2014

12 modelos de cadernos 
com 24 itens.

Total  de itens: 56;

2 grupos com 6 modelos 
de cadernos;

Cada turma com 6 
modelos de caderno de 
um grupo;

Condução  parcial do 
teste, através  do 
caderno do aplicador, 
com os 8 primeiros itens 
do teste.

SpaeceAlfa ςDesenho do teste



SpaeceAlfa ςDesenho do teste

10 modelos de cadernos com 
25 itens.

Total  de itens: 60.

2 grupos com 5 modelos de 
cadernos.

Cada turma com 5 modelos de 
caderno de um grupo.

Condução  parcial do teste, 
através  do caderno do 
aplicador, com os 5 primeiros 
itens do teste.

2015 2016

2018 2019

2017

2022



Políticas de indução: Prêmio Escola 
Nota 10 e Redistribuição do ICMS.



Foco na Aprendizagem ςEnsino Médio
OBJETIVO:

Reafirmaro foco do trabalhoǇŜŘŀƎƽgicona aprendizagemdas/osestudantes,
por meio da ŀǾŀƭƛŀœńo ŘƛŀƎƴƽstica-formativa, articulada ao uso de material
didático estruturado, ŦƻǊƳŀœńo continuada de professoras/ese tutoria de
Língua Portuguesa (LP) e Matemática (MAT), pautada nas premissasda
equidade,ŘŜǎŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀœńo eŀǊǝŎǳƭŀœńo curricular.

PREMISSAS ESTRUTURANTES:

Å Avaliação diagnóstica-formativa com objetivos de aprendizagens 
explicitados;

Å Formação continuada de professoras/es para o novo contexto educacional;
Å Uso de material didático estruturado e diferentes recursos 

(virtuais/analógicos), alinhado às evidências e objetivos;
Å Ação dos tutoras/es, articulada ao uso do material e recomposição das 

aprendizagens.



Foco na Aprendizagem ςEnsino Médio

Å Ossaberespossuemcorrespondência
com asmatrizesdo Saeb,do Spaece.
Mas expandem as expectativasde
aprendizagempara um alinhamento
coma BNCCEM.



Foco na Aprendizagem ςEnsino Médio

Relatórios TCT ςSisedu(Escola, 
Turma e Estudante)
Å Percentual de acertos no teste
Å Participação;
Å Percentual de acertos por Saber 

e habilidade;
Å Lista de estudantes por distrator

e por percentuais de acerto.

Relatórios TRI- CE, Credes, Escolas.
Planilhas com Proficiência média e 
percentual nos níveis da escala;
Correlações.
Crescimento.



Paratransformara avaliaçãoem largaescalaem um projeto da
escola,há que se considerara necessidadede formação de
docentese técnicosno assunto.

Å Cursos internos, estudos dirigidos, palestras com
especialistase reuniõescomexplicaçõese discussõessobre
o conjuntodaavaliaçãoexternaprecisãoserrealizados.

Å Faz-senecessárioformar opiniõese indivíduoscapacitados
paraproblematizaro processoe osresultados.

Soligo, 2002

Spaeceςuso dos resultados



SPAECE ïPRODUTOS

Os seminários são realizados a nível Estadual, 
Regional e Escolar.

2007:Apropriação de vocabulário e 
repertório; uso dos resultados para o 
planejamento da gestão.

2019: Análises estatísticas mais 
complexas; identificação de grupos 
focais, fortalecimento de processos e  
uso dos resultados para o 
planejamento dos professores.



Chegou o momento de colocar em prática um pouco do que 
aprendemos até aqui! A seguir, serão apresentados alguns dados 
para subsidiar as reflexões propostas nesta atividade. Vamos 
aproveitar este momento para imergir nas inúmeras possibilidades 
de análise que o SPAECE nos oferece!

Atividade da 
Estação 01



SpaeceςResultados 2007 a 2019

74,5% 102,2%



SpaeceςResultados 2007 a 2019

86,6% 101,6%



SpaeceςResultados 2007 a 2019

82% 100,5%



Spaece3ª série ςResultados 2012 a 2019

71,4% 96,6%



Vamos pensar juntos?

Analisando os gráficos de participação do 
Spaece, entre as edições de 2007 (2008) e 2019, 
o que podemos dizer sobre:

ÅCultura de avaliação;

ÅResistência ao teste.



SpaeceςResultados 2007 a 2019



SpaeceAlfaςResultados 2007 a 2019



Spaece5º ano ςResultados 2008 a 2019



Spaece5º ano ςResultados 2008 a 2019



SpaeceςResultados 2008 a 2019



Spaece9º ano ςResultados 2008 a 2019



Spaece3ª sérieςResultados 2008 a 2019



Vamospensar juntos?
Analisando os gráficos de proficiência média 
em língua portuguesa do Spaece, entre as 
edições de 2007 (2008) e 2019, o que podemos 
dizer sobre:

ÅOs programas e políticas 
educacionais do período?

ÅSobre a qualidade da educação?



SpaeceAlfaςResultados 2007 a 2019



Spaece5º ano ςResultados 2008 a 2019


